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DIFERENTES CONDIÇÕES DE LUMINOSIDADE E TEMPERATURA NO 
DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE ALFACE 

Ester Schiavon Matoso 
Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Programa 
de Pós Graduação em Sistemas de Produção Agrícola Familiar. 
Pelotas – RS 
Laís Perin 
Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Programa 
de Pós Graduação em Sistemas de Produção Agrícola Familiar. 
Pelotas – RS 
Daniela Hohn 
Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Programa 
de Pós Graduação em Sistemas de Produção Agrícola Familiar. 
Pelotas – RS 

RESUMO: O trabalho foi conduzido em condições de laboratório, no campus Capão 
do Leão-RS da Universidade Federal de Pelotas, com o objetivo de avaliar o efeito da 
temperatura e das condições de luminosidade sobre a emergência e 
desenvolvimento de plântulas de alface. Foram utilizadas duas cultivares de alface 
(Vera tipo crespa e Legacy tipo americana) em diferentes condições de luz (ausência 
de luz, luz vermelha e branca) e submetidas a temperaturas de 15 e 25º célsius em 
câmeras de germinação com fotoperíodo de 12 horas, estabelecendo um fatorial 
triplo (2x3x2) em delineamento inteiramente casualizado com três repetições. Aos 
sete dias após a semeadura realizou-se uma única avaliação, sendo quantificada a 
porcentagem de plântulas emergidas, o comprimento médio de plântulas e o índice 
de área foliar. Observou-se que a temperatura de 25º C apresentou os melhores 
resultados para todas as variáveis avaliadas, assim como a condição de luz branca 
propiciou o melhor desenvolvimento das plântulas quando comparada as condições 
de luz vermelha e ausência de luz. Portanto é desaconselhável armazenar bandejas 
de semeadura de alface a baixas temperaturas e sob condição de ausência de luz, 
pois as afetam negativamente. 
PALAVRAS-CHAVE: Lactuca sativa, índice de área foliar, qualidade de luz, fitocromo. 

1. INTRODUÇÃO 

As sementes de alface (Lactuca sativa L.) são sensíveis as diferentes 
condições ambientais. Sua qualidade fisiológica é o principal aspecto a ser 
considerado para obter uma boa germinação. A utilização de sementes de alta 
qualidade é importante para se alcançar um ótimo estabelecimento de plântulas e, 
consequentemente para obter alta produtividade. Sementes de alta qualidade 
fisiológica são aquelas que apresentam alta viabilidade e vigor. 

Problemas na germinação da alface são comuns e resultam da má qualidade 
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das sementes, ocasionando atraso na produção de mudas. A germinação das 
sementes de alface é influenciada pela interação entre temperatura e luminosidade. 
As sementes das diferentes cultivares germinam sob diferentes níveis de 
temperatura, sendo que a mais adequada é a que germina a mais alta porcentagem 
e em menor espaço de tempo (MAYER; POLJAKOFF-MAYBER, 1989). 

No cultivo de hortaliças, bem como da alface, é necessário a utilização de 
sementes de alta qualidade para obter uma boa germinação. Além de temperaturas 
adequadas para o cultivo, em torno de 15 a 20° C constantes e com presença de 
luz, pois a alface é fotossensível. A temperatura influencia significativamente na 
germinação das sementes de alface, sendo que a ideal fica em torno de 20°C. 
Temperaturas elevadas prejudicam ou não possibilitam a germinação das sementes. 

O outro fator citado que influencia a germinação das sementes, é a 
luminosidade, sendo que algumas cultivares de alface não germinam se as 
sementes não forem expostas à luz. A radiação luminosa atua ativando ou 
desativando o fitocromo presente no embrião. A forma ativa desse pigmento, que é 
convertida pelo comprimento de onda de 660nm (luz vermelha), libera ou induz a 
formação de citocinina que, agindo de modo antagônico aos inibidores permite às 
giberelinas desempenharem várias funções relacionadas ao processo germinativo, 
como a mobilização de reservas para o embrião (CARVALHO; NAKAGAWA, 1988; 
BEWLEY; BLACK, 1994). O fitocromo é um pigmento fotoreversível que existe em 
duas formas: Pr, a forma absorvente de luz vermelha, e Pfr, a forma absorvente de 
luz vermelha-distante. 

As sementes de alface normalmente germinam quando são colocadas sob luz 
vermelha (660nm); entretanto, se colocadas sob condições de luz vermelha distante 
(730nm) ou no escuro, terão a germinação inibida. A dormência secundária em 
alface pode ser induzida mantendo as sementes por longos períodos no escuro. A 
intensidade de luz durante a germinação das sementes de alface, em condições de 
laboratório, deve ser próxima de 26 μmol m-² s-¹, proveniente de luz branca e fria 
(fluorescente). 

Assim, a germinação de alguns genótipos de alface é controlada pela luz, 
embora a maioria das cultivares comerciais utilizadas atualmente não requer luz 
para germinar. Sementes de genótipos fotossensíveis de alface apresentam um 
sistema funcional do fitocromo que são afetadas pela radiação luminosa a que são 
submetidas. Dependendo desta radiação luminosa, as sementes poderão germinar 
ou não. 

O teste de germinação deve ser conduzido sob condições ideais de modo a 
permitir a máxima germinação e receptibilidade (BRASIL, 2009). As condições de 
ambiente e a temperatura adequada ao conduzir um teste de germinação são 
fundamentais para garantir condições favoráveis à germinação das sementes e 
posteriormente o desenvolvimento das plântulas. 

O objetivo do trabalho foi avaliar o percentual médio de plântulas emergidas, 
comprimento de plântulas e índice de área foliar de duas cultivares de alface, 
acondicionadas em câmera de germinação tipo B.O.D sob duas condições de 
temperatura e três diferentes condições de luminosidade. 
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2. METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido em junho de 2015 em condições de laboratório, 
no Departamento de Fitotecnia, área de Fruticultura localizado no campus Capão do 
Leão da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), RS. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), 
arranjados em esquema fatorial triplo 2 x 2 x 3, totalizando 12 tratamentos com 3 
repetições, num total de 36 unidades experimentais, sendo a unidade experimental 
representada por uma embalagem plástica com capacidade para 1000mL, contendo 
100 sementes. 

Os tratamentos consistiram em uma combinação de duas cultivares de alface 
(Vera e Legacy) com diferentes ambientes, de acordo com a cobertura das 
embalagens (alumínio para ausência de luz, filme vermelho para luz vermelha e filme 
transparente para luz branca) e submetidas a duas temperaturas (15 e 25ºC). 

As sementes comerciais de alface utilizadas foram cv. Vera do tipo crespa 
(SAKATA®) e cv. Legacy do tipo americana (TAKII®), as quais estavam armazenadas 
em câmara fria aos 12ºC durante dois anos. Foram semeadas nas embalagens 
contendo substrato comercial Califórnia e em seguida procedeu-se a irrigação das 
parcelas. Depois de irrigadas, as parcelas foram cobertas com filme de acordo com 
o tratamento e mantidas em câmaras de germinação do tipo B.O.D, às temperaturas 
constantes de 15 e 25ºC e fotoperíodo de 12 horas. 

Foi realizada uma única avaliação aos sete dias após a semeadura. Na 
oportunidade avaliaram-se o número de plântulas emergidas, o comprimento 
plântulas (da raiz ao ápice) em centímetros e o índice de área foliar (IAF). Sendo que 
para as avaliações de comprimento de plântula e índice de área foliar foram 
selecionadas dez plântulas por parcela, escolhidas ao acaso. O cálculo de índice de 
área foliar foi através da medição da área das folhas (comprimento vezes largura) 
multiplicado pelo número de folhas e posteriormente dividido pela área de solo 
(comprimento vezes largura da embalagem). 

Os dados foram submetidos à analise de variância para verificação do efeito 
significativo pelo Teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey à 5% de 
probabilidade, utilizando-se o software ASSISTAT Versão 7.7 beta (2015). 

3. RESULTADOS 

Conforme dados apresentados na tabela 1, ambas as cultivares de alface 
apresentaram melhores resultados de emergência, comprimento de plântula e 
índice de área foliar na temperatura de 25ºC, sendo a temperatura de 15ºC, portanto, 
prejudicial a germinação e emergência das plântulas e desenvolvimento da área 
foliar. A cultivar Legacy tipo americana apresentou resultados superiores a cultivar 
Vera tipo crespa para porcentagem de emergência, crescimento de plântulas e índice 
de área foliar. 

Em relação às condições de luminosidade a ausência de luz não afetou a 
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porcentagem de emergência, porém provocou o estiolamento das plântulas e 
reduzida área foliar. As condições de luz branca por outro lado propiciaram boa 
emergência e comprimento de plântulas adequado, além de índice de área foliar 
superior. A luz vermelha assemelha-se estatisticamente a luz branca para o fator 
emergência e comprimento de plântulas, porém é inferior para o índice de área foliar. 

Tabela 1 - Porcentagem (%) de plântulas emergidas, comprimento de plântula e índice de área foliar 
de cultivares de alface em diferentes condições de luminosidade e temperatura. Pelotas/RS. UFPEL, 

2015. 

Temperatura ºC 
Plântulas emergidas (%) 

Luz branca Luz vermelha Ausência de luz Média 
25 94,67 95,33 94,83 94,94 a 
15 95,00 93,50 91,50 93,33 b 

Cultivares     
Legacy 96,50 aAB 99,00 aA 95,17 aB 96,89 a 

Vera 93,17 bA 89,83 bB 91,17 aAB 91,39 b 
Média 94,83 a 94,42 a 93,12 a  
CV % 2,25 

Temperatura ºC 
Comprimento de plântula (cm) 

Luz branca Luz vermelha Ausência de luz Média 
25 7,83 aB 8,25 aB 9,07 aA 8,38 a 
15 6,32 bA 5,88 bA 6,33 bA 6,18 b 

Cultivares     
Legacy 7,25 aB 7,57 aB 8,52 aA 7,78 a 

Vera 6,90 aA 6,57 bA 6,83 bA 6,78 b 
Média 7, 08 b 7,07 b 7,70 a  
CV % 7,47 

Temperatura ºC 
Índice de área foliar 

Luz branca Luz vermelha Ausência de luz Média 
25 1,09 aA 0,38 aB 0,09 aC 0,51 a 
15 0,06 bA 0,04 bA 0,06 aA 0,05 b 

Cultivares     
Legacy 0,64 aA 0,26 aB 0,07 aC 0,32 a 

Vera 0,50 bA 0,17 bB 0,07 aC 0,25 b 
Média 0,57 a 0,21 b 0,07 c  
CV % 2,25 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem entre 
si pelo teste de Tukey, em 5% de probabilidade. 

Não houve interação significativa entre os fatores temperatura e condições 
de luminosidade para a variável porcentagem de plântulas emergidas, porém a 
temperatura de 25ºC apresentou maior magnitude (Figura 1). Já para as variáveis, 
comprimento de plântulas e índice de área foliar as interações foram significativas, 
sendo que para a temperatura de 25ºC a ausência de luz apresentou os piores 
resultados. Sob 15ºC, por se tratar de uma temperatura muito baixa, não houve 
diferenciação alguma entre as variáveis. 
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Figura 13 - Porcentagem (%) de emergência sob as condições de luz branca, vermelha e ausência 

de luz para as temperaturas de 25 e 15ºC. Pelotas/RS. UFPEL, 2015. 

Entre os fatores cultivar e condições de luminosidade houve interação 
significativa para todas as variáveis em avaliação. As cultivares apresentaram 
resultados estatisticamente iguais para o índice de área foliar, sendo a luz branca a 
mais adequada. Para o comprimento de plântulas a cultivar vera não apresentou 
diferenças para as diferentes condições de luz. Em contrapartida, a cultivar Legacy 
ficou com plântulas estioladas na ausência de luz e para a luz branca e vermelha 
não apresentou diferença. 

A variável emergência de plântulas apresentou resultados divergentes entre 
si para as duas cultivares e as condições de luminosidade. Enquanto que a cultivar 
Legacy obteve os melhores resultados sob a luz vermelha que estatisticamente não 
se diferenciou da luz branca. A cultivar Vera apresentou melhores resultados sob a 
luz branca que por sua vez não se diferenciou da ausência de luz (Figura 2). 

 
Figura 14 - Porcentagem (%) de emergência sob as condições de luz branca, vermelha e ausência 

de luz para as cultivares Legacy e Vera. Pelotas/RS. UFPEL, 2015. 

Pode-se notar a divergência entre as variáveis comprimento de plântulas e 
índice de área foliar em relação às condições de luminosidade demostrado na figura 
3. Sendo que, maior foi o comprimento das plântulas e menor o índice de área foliar 
conforme ocorreu a redução da intensidade luminosa. Este estiolamento demonstra 
o efeito de fototropismo positivo das plântulas em busca de luz, assim como a 
reduzida área foliar nos relata a impossibilidade de realização de fotossíntese para 
assimilação de fotoassimilados e acúmulo de massa seca. 

Dentre todos os fatores e variáveis analisados obtivemos apenas interação 
tripla para a variável índice de área foliar (Tabela 2). Para as condições de 
luminosidade, a luz branca propiciou os melhores resultados de expansão de área 
foliar, em ambas as cultivares, na temperatura de 25ºC. Para a temperatura de 15ºC, 
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independentemente das condições de luminosidade que as cultivares foram 
expostas, não ocorreu o desenvolvimento da área foliar das plântulas. 

 
Figura 15 - Figura 3- Dados de comprimento de plântula e índice de área foliar sob as condições de 

luz branca, vermelha e ausência de luz. Pelotas/RS. UFPEL, 2015. 

Tabela 2- Interação tripla entre os fatores cultivar, temperatura e condição de luminosidade para a 
variável índice de área foliar. Pelotas/RS. UFPEL, 2015. 

Índice de área foliar 

Cultivares T ºC Luz branca 
Luz 

Vermelha 
Ausência de Luz 

Legacy 25º 1,23 aA 0,28 bB 0,09 aC 
Legacy 15º 0,06 cA 0,06 cA 0,06 aA 

Vera 25º 0,95 bA 0,49 aB 0,87 aC 
Vera 15º 0,06 cA 0,03 cA 0,05 aA 

CV (%) 13,40 

* Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem entre 
si pelo teste de Tukey, em 5% de probabilidade. 

4. DISCUSSÃO 

Apesar do tempo de armazenamento de dois anos as sementes 
demonstraram-se viáveis para semeadura com média de germinação e emergência 
de 94%, contradizendo o índice de armazenabilidade de sementes de alface de 50% 
proposto por Copeland & McDonald (1995) para sementes armazenadas de um a 
dois anos. Isso se deve as condições as quais as sementes foram armazenadas, 
baixa temperatura (12ºC) e umidade relativa (10-13%), evitando a proliferação de 
pragas e patógenos, além de reduzir a taxa respiratória das sementes que prolonga 
sua viabilidade. 

Fisiologicamente, a alface é uma espécie dita como fotoblásticas positiva, ou 
seja, apenas germina ou em maiores quantidades quando submetidas a presença 
de luz. No entanto, devido à domesticação e ao melhoramento genético e, como 
forma de facilitar a propagação e produção da hortaliça pelos produtores, a maioria 
das cultivares perdeu seu fotoblastismo passando a ser fotoblástica neutra (CASTRO 
et al.,2005). Por este motivo, a porcentagem de germinação e emergência das 
plântulas não foi afetada pelas diferentes condições de luminosidade a que foram 
expostas durante o experimento. 
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Outra explicação encontrada para a não influência das condições de 
luminosidade sobre a germinação e emergência das sementes seria de que, segundo 
Castro et al. (2005) o regime de luminosidade a que a planta mãe é submetida 
durante seu desenvolvimento pode interferir na germinação das sementes 
formadas. Em alface, os efeitos da luminosidade durante a fase de maturação das 
sementes são predominantemente quantitativos, alterando diretamente a sua 
porcentagem de germinação. 

A condição de ausência de luz provocou o estiolamento das plântulas, uma 
vez que plantas mantidas sob sombreamento tendem a ser mais altas devido a maior 
formação de parênquima lacunoso que lhes confere maior tamanho para busca por 
luminosidade (WHATLEY & WHATLEY, 1982). O índice de área foliar demonstrou-se 
maior na condição de maior luminosidade (luz branca), pois se trata de um item 
importante para a realização da fotossíntese que promove o desenvolvimento da 
planta e acúmulo de massa seca. A luz (radiação solar ou iluminação artificial) é 
essencial para fixação de gás carbônico e demais compostos que irão se refletir em 
produção de massa seca de folhas, frutos, caule e raiz (ANDRIOLO, 1999). 

Diferentemente do efeito positivo obtido em experimentos de produção de 
alface sob telados vermelhos (QUEIROGA, 2001), durante o processo germinativo a 
condição de luz vermelha não apresentou resultados significativamente superiores 
as demais condições. Apenas a cultivar Legacy demostrou-se favorecida pelo 
espectro de luz para a porcentagem de emergência. No que diz respeito ao índice de 
área foliar ambas as cultivares apresentaram resultados intermediarios, sendo a luz 
branca melhor. 

A germinação de sementes ocorre dentro de certos limites de temperatura, 
sendo os extremos dependentes de cada espécie (CASTRO et al.,2005). Segundo 
Nascimento (2002) a temperatura ótima para a germinação é em torno de 20 °C, 
mas algumas cultivares de alface podem germinar em temperaturas variando de 5 
a 33 °C, e a maioria deixa de germinar em temperaturas superiores a 30 °C. Os 
resultados de emergência obtidos pelo ensaio a 25ºC são adequados por aproximar-
se da temperatura considerada ideal para a espécie. A temperatura de 15ºC pode 
ser considerada baixa, porém não apresentou efeito inibitório por estar dentro da 
faixa considerada aceitável por algumas espécies. 

Além de influenciar a germinação de sementes a temperatura também 
influência a fotossíntese, principalmente a fotossíntese bruta (FB). A temperatura 
atua sobre a taxa de reações químicas, sendo fator limitante para taxa de ocorrência 
da FB, pois temperaturas extremas altas ou baixas podem danificar o aparelho 
fotossintético (danos às membranas ou proteínas). As plantas respondem à 
temperaturas limites, seus extremos podem ocasionar a paralização de seu 
crescimento (CASTRO et al.,2005). Esta relação entre temperatura e fotossíntese nos 
remete aos resultados referentes ao não desenvolvimento de área foliar das 
plântulas acondicionadas sob a temperatura de 15ºC. 

As condições adequadas de temperatura e luminosidade são determinantes 
para ocorrência de um bom processo germinativo e desenvolvimento das plântulas. 
Assim, tem-se um melhor estabelecimento das mudas obtidas, permitindo expressar 
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seu máximo potencial genético exposto em maior produtividade. Cabe ressaltar que 
mudas de boa qualidade influenciam de forma significativa a cadeia produtiva de 
hortaliças. 

5. CONCLUSÕES 

Pode-se afirmar que para um elevado índice de germinação e emergência de 
sementes de alface a temperatura adequada fica próxima de 25ºC. 

Plântulas e sementes submetidas a temperaturas limites tem seu sistema de 
desenvolvimento e crescimento afetados, resultando em mudas de baixa qualidade. 

A condição de luminosidade recomendada para o adequado processo 
germinativo de sementes de alface é na presença de luz natural ou artificial (branca) 
com fotoperíodo aproximado de 12 horas. 
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ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the effect of temperature and 
light conditions on the emergence and development of lettuce seedlings. Two 
cultivars of lettuce (Curly type Vera and Legacy American type) were used in different 
light conditions (absence of light, red and white light) and submitted to temperatures 
of 15 and 25 degrees celcius in germination cameras with photoperiod of 12 hours, 
establishing a triple factorial (2x3x2) in a completely randomized design with three 
replicates. Seven days after sowing, a single evaluation was performed, quantifying 
the percentage of emerged seedlings, the average length of seedlings and the index 
of leaf area. It was observed that the temperature of 25º C presented the best results 
for all evaluated variables, as well as the white light condition favored the better 
development of the seedlings when compared to the conditions of red light and 
absence of light. Therefore, it is inadvisable to store lettuce sowing trays at low 
temperatures and in the absence of light, as they affect them negatively. 
KEYWORDS: Lactuca sativa, leaf area index, light quality, phytochrome. 
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Instituto Federal do Piauí – Campus Corrente. 

Ana Carolina da Silva Gomes Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
Rural da Amazônia; Estudante de Pós-Graduação em Aquicultura e Ecologia de 
Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal Rural da Amazônia; Grupo 
de pesquisa: Laboratório de Análises de Sementes, da Universidade Federal Rural 
da Amazônia; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação Capes; 
anacarolinaa.c@hotmail.com 

Ana Clara Thezolin Azevedo Graduação em andamento em Agronomia pela 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). 
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Ana Dolores Santiago de Freitas Engenheira Agrônoma da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco; Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação 
em Agronomia (Ciências do Solo) da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Doutorado em Tecnologias Energéticas e Nucleares pela Universidade 
Federal de Pernambuco. Grupo de pesquisa: Microbiologia do Solo 

Ana Kesia Faria Vidal Mestranda em Genética e Melhoramento de Plantaspela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), graduação em 
Agronomia pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), 
Laboratório de Engenharia Agrícola, setor de Experimentação Agropecuária. 

Anacleto Ranulfo dos Santos Professor titular da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia-UFRB. Membro do corpo docente do programa de pós- graduação em Solos 
e Qualidade de Ecossistemas pela UFRB. Possui graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal da Bahia-UFBA. Possui mestrado em Ciência do Solo pela 
Universidade Federal de Lavras-UFLA. Possui doutorado em Agronomia pela 
Universidade de São Paulo-USP. Grupo de pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e 
em Plantas Cultivadas. 

Analya Roberta Fernandes Oliveira Graduanda em Agronomia pelo Centro de 
Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 
onde é bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) 
pela Fundação de Amparo e Pesquisa e Extensão do Maranhão (FAPEMA); E-mail: 
analyaroberta_fernandes@hotmail.com 

Anderson Bruno Anacleto de Andrade Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal de Campina Grande. Mestrado em Sistemas Agroindustriais pela 
Universidade Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de 
Agroecologia e Abelhas. E-mail para contato: bdeandrade3@gmail.com 

André Luiz Pereira Barbosa Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Alagoas; Grupo de pesquisa: solo-água- planta-atmosfera 

Andressa Lacerda Nóbrega Graduada em Enfermagem pelas Faculdades Integradas 
de Patos. Mestranda em Sistemas Agroindustriais pela Universidade Federal de 
Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de Agroecologia e Abelhas. E-mail 
para contato: andressalacerdanobrega@gmail.com 

Andrew Wallace Palheta Varela Estudante de Graduação em Engenharia Ambiental 
e Energias Renováveis; Grupo de pesquisa: Laboratório de Química Ambiental (LQA), 
da Universidade Federal Rural da Amazônia; Bolsista Produtividade em Pesquisa 
pela Fundação Cnpq, através do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (PIBIC); andrewallace_dm@hotmail.com 
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Antonia Elinaíde Ferreira Dantas Graduada em Serviço Social pela Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Cajazeiras. Mestranda em Sistemas Agroindustriais 
pela Universidade Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de 
Agroecologia e Abelhas. E-mail para contato: elinaideferreira@hotmail.com 

Antonio Alves Pinto Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade Federal do 
Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: antonioalvesaap01@gmail.com 

Antônio Carlos de Oliveira Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. E-mail: saulomello14@outlook.com 

Antônio de Assis Lopes Sousa Graduação em andamento em Tecnologia de Irrigação 
e Drenagem pelo Instituto Federal do Ceará – Campus Sobral; E-mail para contato: 
assis.assis2011@gmail.com. 

Antonio Márcio Souza Rocha Engenheiro Agrônomo graduado pela Universidade 
Federal de Alagoas-UFAL. Mestre em Agronomia (Ciências do solo) pela Universidade 
Estadual Paulista, Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias. Doutorando em 
Agronomia (Produção vegetal) pela Universidade Estadual Paulista, Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias. Membro do grupo de pesquisa Biogeoquímica – 
UNESP/FCAV. E-mail para contato: antoniomarcio.sr@gmail.com 

Bruna de Freitas Iwata Graduada em Gestão Ambiental pelo Instituto Federal do Piauí 
(2008), com mestrado em Agronomia - Solos pela Universidade Federal do Piauí 
(2010) e Doutorado em Ciências do Solo pela Universidade Federal do Ceará (2015). 
Atualmente é professora do Instituto Federal do Piauí e Coordenadora do curso de 
Gestão Ambiental. Tem experiência na área de Estudo Ambientais e em Agroecologia, 
com ênfase em Manejo Agroflorestal, atuando principalmente nos seguintes temas: 
manejo do solo, conservação do solo, qualidade do solo, matéria orgânica do solo, 
qualidade ambiental e impactos ambientais. Coordena o laboratório de Solos e Água 
do campus e o coordena o Grupo de Estudo e Pesquisa em Solos, grupo Agroecologia 
e Fatores de Conservação dos Solos do Nordeste (Edafcos do Nordeste). 

Bruno César Brito Dias Graduação em Engenharia de Pesca pela Universidade 
Federal do Pará (UFPA). Mestrado em Ciência Animal pelo Programa de Pós- 
graduação em Ciência Animal (UFPA). E-mail: brunorazec@gmail.com 

Camila Silva da Costa Graduada em Administração de Empresas. 

Carlos Alberto Martins Cordeiro Graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Pará (1995), mestrado em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos pela Universidade Federal de Viçosa (1999) e doutorado em Produção 
Vegetal pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (2002). 
Atualmente é professor da Universidade Federal do Pará, locado no Curso de 
Engenharia de Pesca e atuando na área de Tecnologia do Pescado. E-mail: 
camcordeiro@ufpa.br 



 
 

 
391 

Carolina Etienne de Rosália e Silva Santos Zootecnista da Universidade Federal Rural 
de Pernambucm.  Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia (Ciências do Solo) da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Graduação em Zootecnia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco. Mestrado 
em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Doutorado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro. Grupo de pesquisa: Microbiologia do Solo 

Caroline de Aquino Soares Graduação Em Tecnologia De Alimentos Pela 
Universidade Do Estado Do Pará – Uepa; Mestrado Em Ciência E Tecnologia Animal 
Pela Universidade Estadual Paulista – Unesp; Doutoranda Em Alimentos E Nutrição 
Pela Universidade De Campinas –Unicampi, Faculdade De Engenharia De Alimentos 
– Fea; E-mail para contato: carol.aquino4@hotmail.com 

Catharina Teixeira Cortez Possui graduação em Gestão Ambiental pelo Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Piauí (2007), bacharelado em Biologia 
pela Universidade Federal do Piauí (2007), Especialização em Gerenciamento 
deRecursos Naturais pelo Instituto Federal do Piauí (2009) e Mestrado em 
Agronomia- Produção Vegetal pela Universidade Federal do Piauí (2013). Experiência 
em consultoria e licenciamento ambiental, com elaboração de estudos específicos 
em empreendimentos urbanos e rurais. Atua na área de docência em cursos na 
modalidade EAD e apresentação de palestras relacionados a Meio Ambiente. 
Atualmente é Consultora Individual do Programa Cerrado-Piauí (Fundação 
Agente/SEMAR/MMA/BIRD). 

Célia Maria Costa Guimarães Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnológica do Pará – Campus Castanhal; Graduação em Agronomia pela Faculdade 
de Ciências Agrárias do Pará; Mestrado em Produção Animal pela Universidade 
Federal de Lavras; Grupo de pesquisa: Núcleo de Pesquisa e Difusão Tecnologia 
Agropecuária- NUPAGRO E-mail para contato: celia.guimarães@ifpa.edu.br 

Cícero Gomes dos Santos Professor da Universidade Federal de Alagoas. Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agricultura e Ambiente da 
Universidade Federal de Alagoas; Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal de Alagoas. Mestrado em Manejo de Solo e Água pela Universidade Federal 
da Paraiba; Doutorado em Ciência do Solo pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Grupo de pesquisa: Planta-Solo- Água-Atmosfera 

Clarissa Soares Freire Graduação em Engenharia em Ciências Florestais pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Produção Vegetal pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra Talhada;  
Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo; E-mail para contato: 
clarissa.sfreire@gmail.com. 

Cristhian Eliseo Durán Aguirre Graduação em Ciência e Produção Agropecuaria pela 
Escuela Agrícola Panamericana Zamorano. Mestrado em Produção Vegetal pela 
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Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). 

Cristina Rodrigues Nascimento Possui graduação (2003) em Agronomia pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Mestrado (2006) e Doutorado 
(2010) pela Faculdade de Engenharia Agrícola – Universidade Estadual de Campinas 
– FEAGRI/UNICAMP. Atualmente é Professora Adjunta da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE) – Departamento de Agronomia. Tem experiência na área de 
Fitotecnia, onde desenvolve pesquisas nas áreas de Agrometeorologia, 
Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento. 

Daniel Nascimento dos Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Alagoas; Grupo de pesquisa: solo-água- planta-atmosfera E-mail para 
contato:danniell14@gmail.com 

Daniela Hohn Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel); Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de Produção 
Agrícola Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG 
SPAF/UFPel; Grupo de pesquisa: Cultivo sem solo; Bolsista pela Fundação 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E-mail para 
contato: Dani.hohn.sc@gmail.com 

Danubia Ramos Moreira de Lima Graduação em Licenciatura Plena em Ciências 
Biológicas pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Agronomia 
(Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Doutorado em 
Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Pós 
Doutorado em Ciência do Solo pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo.  E-mail para contato: 
danubia_rmlima@hotmail.com. 

Darley de Araújo Nascimento Discente do curso de Engenharia Agronômica do 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – Campus 
GUANAMBI;Grupo de pesquisa: MANEJO DOS SISTEMAS AGRÍCOLAS NA REGIÃO 
SEMIÁRIDA; E-mail para contato: darley.iuiu@hotmail.com; 
araujodarley3@gmail.com. 

Dermeval Araújo Furtado Professor da Universidade Federal de Campina Grande; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola 
da Universidade Federal de Campina Grande; Graduação em Zootecnia pela 
Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Zootecnia pela Universidade Federal 
de Viçosa; Doutorado em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina 
Grande; 

Diego Castro da Silva Graduando em Engenharia Florestal pela Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia-UFRB, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas. 
Cruz das Almas – BA. Participa do grupo de pesquisa “Manejo de nutrientes no solo 
e em plantas cultivadas”. Bolsista PET Mata Atlântica: Conservação e 
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Desenvolvimento. E-mail: dcastrofloresta@gmail.com 

Diego Chaves Fagundes Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Bolsista de Iniciação Científica. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Dirceu Pratissoli Professor da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal da 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). Graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). Mestrado em 
Agronomia (Fitotecnia) pela Universidade Federal de Lavras. Doutorado em 
Entomologia pela Universidade de São Paulo. Bolsista de Produtividade em Pesquisa 
do CNPq. 

Douglas Alberto de Oliveira Silva Possui graduação (2015) em Agronomia pela 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Mestrado (2017) em Engenharia Agrícola 
pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Tem experiência na área 
de Engenharia Agrícola, com ênfase em fixação biológica de nitrogênio (FBN), 
fertilidade do solo, salinidade da água de irrigação, também atua na área de 
agrometeorologia e sensoriamento remoto, com ênfase em geotecnologia e 
monitoramento ambiental e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Eliciana Gomes Soares Atualmente é estudante do curso de engenharia agronômica 
da Universidade Federal do Piauí e iniciação científica da Universidade Federal do 
Piauí. 

Eliezer da Cunha Siqueira Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba- Campus Sousa; Graduação em Agronomia pela Autarquia 
Educacional do Araripe, AEDA;  Mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade 
Federal de Campina Grande - Campus de Campina Grande; Doutorado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande - Campus de 
Campina Grande; Grupo de pesquisa: Agricultura Tropical; E-mail para contato: 
eliezersiqueira04@gmail.com/eliezersiqueira@yahoo.com.br. 

Elton da Silva Leite Engenheiro Florestal com Mestrado em Ciência Florestal pelo 
Departamento de Engenharia Florestal na Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
Doutorado em Mecanização Agrícola pelo Departamento de Engenharia Agrícola na 
UFV. Atualmente Professor Adjunto na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB). Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Solos e 
Qualidade de Ecossistemas pela UFRB. 

Emídio Cantídio Almeida de Oliveira Professor da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia (Ciências do Solo) da Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco.  
Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de 
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Pernambuco; Doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz-ESALQ/USP; Grupo de pesquisa: 
Microbiologia do Solo 

Ester Schiavon Matoso Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel); Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de 
Produção Agrícola Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG 
SPAF/UFPel; Grupo de pesquisa: Agroenergia na Embrapa Clima Temperado; Bolsista 
pela Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). E-mail para contato: ester_schiavon@hotmail.com 

Felipe Martins do Rêgo Barros Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco; Mestrando em Agronomia (Ciências do Solo) pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 

Felipe Thomaz da Camara Engenheiro Agrônomo, Mestre e Doutor em Ciência do 
Solo pela UNESP, campus de Jaboticabal – SP. É Professor Adjunto do curso de 
Agronomia da Universidade Federal do Cariri (UFCA), desde 2008. Atualmente 
(2017) é tutor do Programa de Educação Tutorial (PET) da Agronomia, Assessor do 
Programa Institucional de Extensão (PIE) de Agroecologia, Sustentabilidade e 
Tecnologias Socioambientais, Vice- coordenador do curso de Agronomia e 
Coordenador de estágios. Realiza pesquisas nas mais diversas áreas da agronomia, 
com ênfase em ciência do solos voltada para a produção de grandes culturas, dentre 
as quais se destacam a soja, milho, sorgo, feijão-caupi, amendoim, algodão, arroz, 
gergelim, cana-de- açúcar, batata doce e macaxeira. 

Fernando de Carvalho Mendes Graduando em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Fernando José Freire Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco; Graduação em Engenharia Agronômica 
pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Agronomia (Ciência 
do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Doutorado em Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa; Pós Doutorado em Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa; Pós Doutorado em 
Ecosystem Science and Management pela Texas A &amp; M University; Grupo de 
pesquisa: Fertilidade do Solo; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior; E-mail para contato: 
fernando.freire@ufrpe.br 

Fernando Julião de Medeiros Junior Possui graduação em Agroecologia pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (2013), mestrado em 
Horticultura Tropical pela Universidade Federal de Campina Grande (2016). 
Atualmente é aluno de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciência do 
Solo na Universidade Federal da Paraíba. Tem experiência na área Agroecologia, 
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Fertilidade do solo e Fruticultura. 

Francielle Medeiros Costa Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Francielle Medeiros Costa Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Francisco Edson da Silva Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade Federal 
do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: frcedson@gmail.com 

Francisco Helder Almeida Rodrigues Professor da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú; Graduação em Licenciatura em Química pela Universidade Federal do Ceará; 
Mestrado em Química Inorgânica pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em 
Química Inorgânica pela Universidade Federal do Ceará; Pós Doutorado na linha de 
pesquisa de hidrogéis superabsoventes pela Universidade Estadual de Maringá; 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação Cearense de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP; E-mail para contato: 
almeida_quimica@yahoo.com.br. 

Francisco José Carvalho Moreira Professor do Instituto Federal do Ceará – Campus 
Sobral; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Mestrado em 
Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em andamento em 
Biotecnologia pela Rede Nordeste de Biotecnologia (RENORBIO) e Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte – Campus Lagoa Nova; Grupo de pesquisa: Centro 
de Estudos da Sustentabilidade da Agricultura Irrigada – CESAI; E-mail para contato: 
franzecm@gmail.com. 

Francisco Rafael da Silva Engenheiro Agrônomo Formado pela Universidade Federal 
do Piauí (2017.1), possui curso Técnico em Agropecuária pelo Instituto Federal do 
Maranhão campus Codó (2009), possui experiência com fixação biológica de 
nitrogênio, adquirida através do estágio na Embrapa Meio Norte (2016), e 
experiência em Laboratório de Solos com ênfase em análises Química, Física e 
Biológica do solo, Participou do projeto de pesquisa: Diagnóstico da fauna edáfica da 
Floresta Nacional de Palmares no município de Altos-PI (2016), tem experiência em 
Agronomia na parte de física do solo atuando principalmente no tema física do solo 
resistência a penetração. 

Gabriel Azevedo Carvalho Graduando em Engenharia Florestal pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: gazevedocarvalho@yahoo.com.br 
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Galileu Crovatto Veras Professor da Universidade Federal do Pará. Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal da Universidade Federal 
do Pará. Graduação em Zootecnia pela Universidade Federal de Viçosa. Mestrado 
em Biologia Animal pela Universidade Federal de Viçosa. Doutorado em Zootecnia 
pela Universidade Federal de Lavras. Pós-Doutorado em Produção Animal pela 
Universidade Federal de Lavras 

Geber Barbosa de Albuquerque Moura Possui graduação (1990) e mestrado (1993) 
em Meteorologia pela Universidade Federal da Paraíba (UFCG). Doutorado (2001) 
em Oceanografia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Atualmente é 
Professor Associado da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) – 
Departamento de Agronomia. Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Agrícola da UFRPE. Tem experiência na área de 
Geociências, com ênfase em Climatologia, também nas áreas de agrometeorologia 
e sensoriamento remoto, com ênfase no balanço de radiação e energia, e no 
monitoramento ambiental e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Geise Bruna da Mata Camilo Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. 

Geisislaine do Carmo Reis Araújo Engenheira Florestal pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. Mestranda em Engenharia Florestal na Universidade Federal 
de Lavras. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES 

Gerciana Araújo Mahomed Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Pós-Graduanda em Gestão 
dos Recursos Ambientais do Semiárido – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí 

Gessica Jacira Trindade de Sousa Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal 
do Pará Campus Castanhal. Grupo de pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e 
Difusão Tecnológica Agropecuária NUPAGRO. E-mail para contato: 
gesstrind@gmail.com 

Gilvanda Leão dos Anjos Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Ciências Agrárias pela mesma instituição. 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). 

Girlene Santos de Souza Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
da Bahia (1999), Mestrado em Ciências (Energia Nuclear na Agricultura) pela 
Universidade de São Paulo (2003). Doutorado em Agronomia aréa de concentração 
Fisiologia Vegetal pela Universidade Federal de Lavras. Atualmente é professora 
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Associada 2 do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (CCAAB/UFRB). Tem experiência na área de 
Fisiologia Vegetal, Morfo-Anatomia, atuando principalmente nos seguintes temas: 
fisiologia vegetal com ênfase em qualidade de luz, anatomia comparada de 
fanerógamas, anatomia floral, crescimento e desenvolvimento de espécies vegetais. 

Gisliane Osório Porcino Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Mestranda em Agronomia: produção vegetal pela Universidade Federal de 
Alagoas. Email para contato: gislianeagronomia@gmail.com 

Gleide Ellen dos Santos Clementino Graduada do Curso Superior em Tecnologia em 
Gestão Ambiental e Formação Técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí - Campus Corrente. Conhecimentos na área 
de Ciências Ambientais e Ciência do Solo, com ênfase em Manejo e Conservação do 
Solo. Atualmente é aluna do Programa de Pós-graduação Lato Sensu em Estudos 
Geoambientais e Licenciamento (EGEOL) pelo Instituto Federal do Piauí – Campus 
Corrente. 

Graciele Simoneti da Silva Hoffmann Professora do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Acre Campus Rio Branco; Graduação em Licenciatura em 
Biologia pela Universidade Federal do Mato Grosso; Especialização em Biotecnologia 
pela Universidade Federal de Lavras; Mestrado em Genética e Melhoramento de 
Plantas pela Universidade Federal de Lavras; Doutorado em Genética e 
Melhoramento de Plantas pela Universidade Federal de Lavras; Grupo de pesquisa: 
Manejo e Conservação do Solo. 

Grazielle Rodrigues Araújo Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. E-mail: grazionline@live.com 

Helder Henrique Neves Faria Graduação em Engenharia Agronômica Pela 
Universidade Estadual Do Sudoeste Da Bahia; Mestrando Em Produção Vegetal No 
Semiárido Pelo Instituto Federal De Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus 
Guanambi; Grupo De Pesquisa: Manejo Dos Sistemas Agrícolas Na Região Semiárida 

Hosana Aguiar Freitas de Andrade Graduanda em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade federal do Maranhão (UFMA), onde é 
bolsista de extensão pela Fundação de Amparo e Pesquisa e Extensão do Maranhão 
(FAPEMA). 

Iago Nery Melo Engenheiro Florestal pela Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia. Mestrando em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela mesma instituição. 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior-CAPES. E-mail para contato: iagonerymelo@gmail.com 

Ian Carlos Bispo de Carvalho Discente do curso de Engenharia Agronômica do 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – Campus 
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GUANAMBI; Grupo de pesquisa: MANEJO DOS SISTEMAS AGRÍCOLAS NA REGIÃO 
SEMIÁRIDA 

Jandeilson Alves de Arruda Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos 
Ambientais do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de 
Viçosa. Grupo de Pesquisa: Grupo Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES). 

Janderson do Carmo Lima Doutorando pelo programa de Recursos genéticos 
vegetais pela Universidade Estadual de Feira de Santana-UEFS. Possui graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia-UFRB. Possui 
Mestrado em solos e qualidade de ecossistemas pela UFRB. Participa do grupo de 
pesquisa “Manejo de nutrientes no solo e em plantas cultivadas”. Bolsista capes 

Jeandson Silva Viana Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Produção Agrícola da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal da Paraíba. Doutorado em Agronomia pela Universidade 
Federal da Paraíba. Grupo de pesquisa: Tecnologia e fisiologia de sementes e mudas 
de espécies nativas e exóticas 

Jhon Lennon Bezerra da Silva Possui Graduação (2014) em Irrigação e Drenagem 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, IFCE - Campus 
Iguatu. Possui especialização (2015) em Ciências Ambientais pelo Instituto Superior 
de Educação de Cajazeiras (ISEC). Mestrado (2016) em Engenharia Agrícola pelo 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola (PGEA) da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE). Atualmente é aluno de doutorado do PGEA da UFRPE. 
Tem experiência na área de Engenharia Agrícola, atuando nos temas: irrigação, 
eficiência de filtragem, qualidade de água, agrometeorologia e sensoriamento 
remoto com ênfase no balanço de radiação e energia, e no monitoramento ambiental 
e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Joab Jorge Leite de Matos Júnior Graduação em Letras - Licenciatura Plena em 
Língua Portuguesa pela Universidade Estadual Vale do Acaraú; Mestrado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande; Doutorando em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande; 

Joelma Francisca de Moura Lima Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Piauí - UFPI (2014), especialização em docência do ensino 
superior (2016) pelo Instituto Superior de Educação Programus, ISEPRO e mestrado 
em Agronomia/Fitotecnia pela Universidade Federal do Piauí - UFPI (2016), com 
Linha de pesquisa: Propagação e Manejo Cultural de Plantas. Atualmente, é 
Professora Substituta no Instituto Federal do Maranhão - IFMA, Campus São 



 
 

 
399 

Raimundo das Mangabeiras, atuando no curso técnico em Agropecuária. Possui 
experiência em manejo de grandes culturas, com ênfase na cultura da soja e 
tecnologia de sementes cultivadas. 

Jordana Souza Paula Riss Professor do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Acre- IFAC; Graduação em Farmácia pelo Centro Universitário do 
Espírito Santo e Licenciada em Química pela UNIMES; Mestrado em Ciência, 
Inovação e Tecnologia para a Amazônia pela Universidade Federal do Acre; Grupos 
de pesquisa: Grupo de Estudo e Pesquisa sobre formação de professores que 
ensinam Ciências e Matemática - FORPROCIM; Observatório de Formação de 
Professores em Institutos Federais e o Grupo de Pesquisa em Agrobiotecnologia - 
GPAT. E-mail para contato: jordana.riss@ifac.edu.br 

José Carlos Lopes Engenheiro Agrônomo pela Escola Superior de Agronomia do 
Espírito Santo (ESAES), Atualmente CCA-UFES (1975); mestre em Fitotecnia pela 
Universidade Federal do Ceará, UFC, área de concentração Tecnologia e Produção 
de Sementes (1980); doutor em Ciências, área de concentração Biologia Vegetal 
(Fisiologia Vegetal) pela Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP (1990). 
Atualmente é Professor Titular da Universidade Federal do Espírito Santo (coordena 
o Laboratório de Análise de Sementes do CCA- UFES), lidera o grupo de pesquisa 
Ecofisiologia da germinação e desenvolvimento de plantas do CCA. Email: 
jcufes@bol.com.br 

José Dantas Neto Professor da Universidade Federal de Campina Grande - Campus 
de Campina Grande; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Campina Grande - Campus de 
Campina Grande; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba; 
Mestrado em Engenharia pela Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP; 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo CNPq – Nível B1; E-mail para contato: 
zedantas1955@gmail.com. 

José Diorgenes Alves Oliveira Possui Graduação (2015) em Engenharia de 
Biossistemas pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Mestrado 
(2017) em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE). Atualmente é aluno de doutorado em Engenharia Agrícola do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Agrícola (PGEA) da UFRPE. Tem experiência na área 
de Engenharia Agrícola, atuando nos temas: agrometeorologia e sensoriamento 
remoto com ênfase no balanço de radiação e energia, e no monitoramento ambiental 
e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

José Felinto de Araújo Netto Graduando em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade Federal de Campina Grande; E-mail para contato: 
felintonetto@hotmail.com 

José Hamilton da Costa Filho Possui graduação em Engenharia Agronômica (2004) 
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e mestrado em Fitotecnia pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA 
(2009); doutorado em Fitotecnia pela Universidade Federal de Viçosa - UFV (2014). 
Atualmente, é Professor Adjunto na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN e Coordenador do Curso de Graduação em Engenharia Agronômica na 
UAECA/EAJ/UFRN, atuando em ensino, pesquisa e extensão em cursos de graduação 
e pós-graduação. Tem experiência nas áreas de Agronomia, Estatística Experimental 
e Melhoramento de Plantas. Atua, principalmente, nos seguintes temas: 
experimentação agrícola, recursos genéticos e melhoramento vegetal. 

José Lucas Guilherme Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Campina Grande. Mestrado em Sistemas Agroindustriais pela Universidade 
Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de Agroecologia e 
Abelhas. E-mail para contato: lucas1guilherme@hotmail.com 

José Lucínio de Oliveira Freire Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos 
Ambientais do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Graduação em Licenciatura da Educação pelo Centro Federal de Tecnologia 
do Paraná. Graduação em Direito pela Universidade Regional do Cariri, CE. Mestrado 
em Produção Vegetal pela Universidade Federal da Paraíba. Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba. Grupo de Pesquisa: Grupo 
Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES). Bolsista Pesquisador (IFPB – CNPq). 

José Otávio de Moraes Borba Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
Agrárias, Areia-PB. 

Joseane Nascimento da Conceição Engenheira Florestal pela Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES.  

Josimar Batista Ferreira Professor da Universidade Federal do Acre; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência, Inovação e Tecnologia 
para a Amazônia da Universidade Federal do Acre; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal do Acre; Mestrado em Agronomia/Fitopalogia pela 
Universidade Federal de Lavras-UFLA; Doutorado em Agronomia/Fitopatologia pela 
Universidade Federal de Lavras-UFLA; E-mail para contato: 
josimarferreira@gmail.com.br 

Júlia Kuklinsky Sobral Professora da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Unidade  acadêmica de Garanhuns; Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Produção Agrícola da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Unidade Acadêmica de Garanhuns; Graduação em Ciências Biológicas, Modalidade 
Médica pela Universidade Federal de Pernambuco; Mestrado em Genética pela 
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Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado em Agronomia (Genética e 
Melhoramento de plantas) pela Universidade de São Paulo/ Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz; Pós Doutorado em Genética e Biotecnologia Microbiana 
pela Universidade de São Paulo/ Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz; 
Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo; Bolsista Mec (Tutora Pet Biotecnologia) pela 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco; E-mail para contato: 
jksobral@yahoo.com.br. 

Juliana Vogado Coelho Possui graduação em Gestão Ambiental (2017) e formação 
técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Piauí - Campus Corrente (2014). Mestranda em Ciência do Solo na linha de 
pesquisa: qualidade, manejo e conservação do solo e da água, pela Universidade 
Federal doParaná - UFPR. Tem experiência na área de Estudos Ambientais com 
ênfase em Manejo e Conservação do Solo. 

Julya Caroline Mesquita dos Santos Graduação em Engenharia de Pesca pela 
Universidade Federal do Pará (UFPA). Mestrado em Biologia de Organismos da Zona 
Costeira Amazônica pelo Programa de Pós-graduação em Biologia Ambiental (PPBA- 
UFPA). E-mail: julyamessan@gmail.com 

Juscélia da Silva Ferreira Bolsista de Cooperação Técnica da Universidade Federal 
de Pernambuco Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Piauí. 
Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Grupo de pesquisa: Microbiologia do Solo 

Kátia Noronha Barbosa Técnica Administrativa Da Universidade: Instituto Federal Do 
Pará – Ifpa, Campus Marabá Rural; Graduação Em Engenharia Ambiental Pela 
Universidade Do Estado Do Pará – Uepa;e-mail para contato: 
katia.noronha@ifpa.edu.br 

Khétrin Silva Maciel Técnica em Agroindústria formada pela Escola Agrotécnica 
Federal de Alegre (EAFA). Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Mestre em Produção Vegetal/Biotecnologia 
e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas pelo Programa de Pós-graduação em 
Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo - PPG/CCAUFES. Doutoranda em Produção Vegetal. Possui experiência na área 
de Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas, com ênfase em 
Tecnologia e Análise de Sementes e Biotecnologia. Email: khetrinmaciel@gmail.com 

Khétrin Silva Maciel Técnica em Agroindústria formada pela Escola Agrotécnica 
Federal de Alegre (EAFA). Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Mestre em Produção Vegetal/Biotecnologia 
e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas pelo Programa de Pós-graduação em 
Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo - PPG/CCAUFES. Doutoranda em Produção Vegetal. Possui experiência na área 
de Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas, com ênfase em 
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Tecnologia e Análise de Sementes e Biotecnologia. Email: khetrinmaciel@gmail.com 

Laécio Miranda Cunha Graduado em Gestão Ambiental pelo Instituto Federal do Piauí 
- Campus Corrente (2017) e formação técnica em informática pelo Instituto Federal 
do Piauí - Campus Corrente (2014). Participa do Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Solos, grupo Agroecologia e Fatores de Conservação dos Solos do Nordeste (Edafcos 
do Nordeste). 

Laís Perin Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel); 
Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de Produção Agrícola 
Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG SPAF/UFPel; 
Grupo de pesquisa: Cultivo sem solo; Bolsista pela Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).  E-
mail para contato: laisp.agro@gmail.com 

Larissa de Oliveira Fontes Possui graduação em Agronomia (2010), Mestrado em 
Agronomia/Fitotecnia (2012) ambos pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA), e Doutorado em Agronomia/Fitotecnia (2014) pela Universidade Federal 
do Ceará (UFC). Atualmente é professora Adjunto I da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI). Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Fitotecnia, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Manejo integrado de plantas daninhas, 
tecnologia de aplicação de herbicidas e comportamento de herbicida na planta. 

Laudeline Dantas Santana Acadêmica do Curso de Agronomia da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: laudelinedantas@gmail.com 

Leandro Santos Peixouto Professor Do Instituto Federal De Educação Ciência E 
Tenologia Baiano, Campus Guanambi; Graduação Em Engenharia Agronômica Pela 
Universidade Federal Do Recôncavo Da Bahia; Mestrado Em Genética E 
Melhoramento De Plantas Pela Universidade Federal De Lavras; Doutorado Em 
Genética E Melhoramento De Plantas Pela Universidade Federal De Lavras; Grupo 
De Pesquisa: Manejo Dos Sistemas Agricolas Na Região Semiárida. E-Mail Para 
Contato: Leandro.Peixouto@Ifbaiano.Edu.Br 

Leovânio Rodrigues Barbosa Engenheiro agrônomo formado pela Universidade 
Federal do Piauí (2012), possui Mestrado em Solo e Nutrição de Plantas pela 
Universidade Federal Campus Cinobelina Elvas em Bom Jesus – PI (2014). 
Atualmente é doutorando do curso de Pós-Graduação em Ciência do Solo pela 
Universidade Federal da Paraíba. Já foi professor dos cursos FIC do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) nos anos de 2014 á 
2016 ministrando aulas nos cursos de Produtor Orgânico, Produtor Agrícola 
Polivalente, Produtor de Olerícolas e Agricultura Familiar. Tem experiência na área de 
solos, com ênfase em gênese e classificação do solo, e atributos de qualidade do 
solo. 

Letícia Paula Souza Graduação em ZOOTECNIA pela Universidade DO ESTADO DE 
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MATO GROSSO (UNEMAT). E-mail para contato: letícia_zoo@hotmail.com 

Lidiane Maria Guimarães dos Santos Barros Graduação em Tecnologia em 
Agroecologia pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. 
Pós-Graduanda em Gestão dos Recursos Ambientais do Semiárido – Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí 

Lília Marques Gravina Graduação em Letras (Língua Portuguesa e Língua Inglesa) 
pela Universidade Federal de Viçosa (2000-2004) e Especialização em Língua 
Portuguesa e Literatura pelas Faculdades Integradas de Jacarepagua (FIJ), 
licenciada em Biologia pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF) (2009-2013), mestrado em Biociências e Biotecnologia/ ênfase em 
Biologia Celular (2013-2015) pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF), doutoranda em Produção Vegetal, pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Laboratório de Engenharia Agrícola, setor de 
Experimentação Agropecuária. 

Lionela Pimentel Guimarães Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Estagiaria da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA, como Bolsista de Iniciação Cientifica. 

Lívia Fernandes dos Santos Professora do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Acre – IFAC. Graduada em Licenciatura em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal do Acre. UFAC. Mestre no Ensino de Ciências e Matemática 
pela Universidade Federal do Acre – UFAC. Grupos de Pesquisa: Grupo de Estudo e 
Pesquisa sobre formação de professores que ensinam Ciências e Matemática - 
FORPROCIM; Botânica e Conservação de Recursos Florestais no Sudoeste da 
Amazônia e Grupo de Pesquisa em Agrobiotecnologia – GPAT.  E-mail para 
contato: livia.santos@ifac.edu.br 

Luan Danilo Ferreira de Andrade Melo Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco Mestrado em Produção Agrícola pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. Doutor em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal da Paraíba. Grupo de pesquisa: Fisiologia, Tecnologia e 
Produção de Sementes e Mudas 

Luís Alfredo Pinheiro Leal Nunes Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal do 
Ceará (1985), mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal 
do Ceará (1994) e doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade 
Federal de Viçosa (2003). Atualmente é professor Associado II da Universidade 
Federal do Piauí. Docente permanente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia- Produção Vegetal da UFPI. Tem experiência na área de Agronomia, co 
ênfase em Fauna do Solo e Microbiologia e Bioquímica do Solo, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Efeito da aplicação de lodo de curtume 
compostado sobre os indicadores físicos, químicos e biológicos de qualidade do solo 
e sustentabilidade dos sistemas de manejo do solo. Participa do grupo de pesquisas; 
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Ecologia microbiana do solo da região Meio Norte (UFPI/CNPq). 

Luís Gonzaga Pinheiro Neto Professor do Instituto Federal do Ceará – Campus Sobral; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Mestrado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em Fitotecnia 
pela Universidade Federal Rural do Semiárido; E-mail para contato: 
luis.neto1304@gmail.com. 

Marcelo Alves Terra Professor Doutor no Instituto Federal do Tocantins - IFTO campus 
Gurupi. Email: mirandalopeswilson@gmail.com 

Márcio Aurélio Lins dos Santos Professor da Universidade Federal de Alagoas; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agricultura e 
Ambiente da Universidade Federal de Alagoas; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Alagoas. Mestrado em Irrigação pela Universidade Federal 
do ceará; Doutorado em Irrigação pela Universidade de São Paulo – Esalq; Grupo de 
pesquisa: Planta-Solo- Água-Atmosfera 

Marcos José Marques Pinho Souza Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. Email: antoniobuth2012@hotmail.com 

Maria Alessandra Gusmão da Rosa Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal 
do Pará Campus Castanhal. Grupo de pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e 
Difusão Tecnológica. Agropecuária NUPAGRO. E- mail para contato: 
alessandra.ifpa@gmail.com 

Maria Betânia Galvão dos Santos Freire Professora da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência 
do Solo da Universidade Federal Rural de Pernambuco; Graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em 
Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa;  Pós 
Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal d Viçosa; Pós 
Doutorado em Ecosystem Science and Management pela Texas A &amp; M 
University; Grupo de pesquisa: Química do Solo; Bolsista Produtividade em Pesquisa 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior;  E-mail para 
contato: maria.freire@ufrpe.br. 

Maria Catiana de Vasconcelos Graduação em Tecnologia de Irrigação e Drenagem 
pelo Instituto Federal do Ceará – Campus Sobral; Mestrado em andamento em 
Agronomia pela Universidade Federal do Piauí – Campus Cinobelina Elvas; E-mail 
para contato: katiana.vasconcelos22@gmail.com. 

Maria Creuza Nunes Carvalho da Silva Assistente Administrativo da Universidade 
Federal Rural da Amazonia; Graduação em Medicina Veterinária pela Universidade 
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Conservação e Desenvolvimento 
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Federal do Piauí (UFPI), atuando no grupo de pesquisa BIOMER. 
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Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense de Bom Jesus do Itabapoana 
e graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do Espírito Santo - Centro de 
Ciências Agrárias e Engenharias. E-mail: nath-braganca@hotmail.com 
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Ciência e Tecnologia do Piauí - Campus Corrente. Tem experiência na área de 
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Pedro Luan Ferreira da Silva Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
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Mudas.  
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Espírito Santo, Campus Alegre-ES, formado em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo - UFES, Mestrado e Doutorado em Fitotecnia 
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área de Experimentação Agropecuária do Centro de Ciências e Tecnologias 
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Ruana Íris Fernandez Cruz, Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: ruanairis@hotmail.com 
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pesquisa: Manejo e Conservação do Solo; 

Samuel Ferreira Pontes Graduando em Agronomia pelo Centro de Ciências Agrárias 
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Universidae Federal Rural Da Amazônia – Ufra; Especialista Em Educação Do Campo, 
Agroecologia E Questões Pedagógicas Pelo Instituto Federal Do Pará – Ifpa; Mestrado 
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Sebastiana Joelma de Azevedo Santos Graduação em Tecnologia em Agroecologia 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Pós-Graduanda 
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Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí. Pós-Graduanda em Ciências Agrárias 
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Grande - Campus de Pombal; Doutoranda em Engenharia Agrícola pela Universidade 
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do Solo pela Universidade Federal do Ceará – UFC (2017), com área de concentração 
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Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental (2017) e Formação Técnica em Meio 
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